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1. (Questão 10) A Inglaterra pedia lucros e recebia lucros, Tudo se transformava em lucro. As 
cidades tinham sua sujeira lucrativa, suas favelas lucrativas, sua fumaça lucrativa, sua desordem 
lucrativa, sua ignorância lucrativa, seu desespero lucrativo. As novas fábricas e os novos altos-
fornos eram como as Pirâmides, mostrando mais a escravização do homem que seu poder. 

DEANE, P. A Revolução Industrial. Rio de Janeiro: Zahar, 1979 (adaptado). 
 
Qual relação é estabelecida no texto entre os avanços tecnológicos ocorridos no contexto da 
Revolução Industrial Inglesa e as características das cidades industriais no início do século XIX? 

a) A facilidade em se estabelecerem relações lucrativas transformava as cidades em espaços 
privilegiados para a livre iniciativa, característica da nova sociedade capitalista. 

b) O desenvolvimento de métodos de planejamento urbano aumentava a eficiência do 
trabalho industrial. 

c) A construção de núcleos urbanos integrados por meios de transporte facilitava o 
deslocamento dos trabalhadores das periferias até as fábricas. 

d) A grandiosidade dos prédios onde se localizavam as fábricas revelava os avanços da 
engenharia e da arquitetura do período, transformando as cidades em locais de 
experimentação estética e artística. 

e) O alto nível de exploração dos trabalhadores industriais ocasionava o surgimento de 
aglomerados urbanos marcados por péssimas condições de moradia, saúde e higiene. 

 
 
2. (Questão 13) As secas e o apelo econômico da borracha — produto que no final do século XIX 
alcançava preços altos nos mercados internacionais — motivaram a movimentação de massas 
humanas oriundas do Nordeste do Brasil para o Acre. Entretanto, até o início do século XX, essa 
região pertencia à Bolívia, embora a maioria da sua população fosse brasileira e não obedecesse 
à autoridade boliviana. 
Para reagir à presença de brasileiros, o governo de La Paz negociou o arrendamento da região a 
uma entidade internacional, o Bolivian Syndicate, iniciando violentas disputas dos dois lados da 
fronteira. O conflito só terminou em 1903, com a assinatura do Tratado de Petrópolis, pelo qual o 
Brasil comprou o território por 2 milhões de libras esterlinas. 

DISPONÍVEL em: www.mre.gov.br. Acesso em: 03 nov. 2008 (adaptado) 
 
Compreendendo o contexto em que ocorreram os fatos apresentados, o Acre tornou-se parte do 
território nacional brasileiro:  

a) Pela formalização do Tratado de Petrópolis, que indenizava o Brasil pela sua anexação. 
b) Por meio do auxílio do Bolivian Syndicate aos emigrantes brasileiros na região. 
c) Devido à crescente emigração de brasileiros que exploravam os seringais. 
d) Em função da presença de inúmeros imigrantes estrangeiros na região. 
e) Pela indenização que os emigrantes brasileiros pagaram à Bolívia. 

 
 
3. (Questão 16) O Império Inca, que corresponde principalmente aos territórios da Bolívia e do 
Peru, chegou a englobar enorme contingente populacional. Cuzco, a cidade sagrada, era o centro 
administrativo, com uma sociedade fortemente estratificada e composta por imperadores, nobres, 
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 sacerdotes, funcionários do governo, artesãos, camponeses, escravos e soldados. A religião 
contava com vários deuses, e a base da economia era a agricultura. principalmente o cultivo da 
batata e do milho.  
 
A principal característica da sociedade inca era a:  

a) Ditadura teocrática, que igualava a todos. 
b) Existência da igualdade social e da coletivização da terra. 
c) Estrutura social desigual compensada pela coletivização de todos os bens. 
d) Existência de mobilidade social, o que levou à composição da elite pelo mérito. 
e) Impossibilidade de se mudar de extrato social e a existência de uma aristocracia 

hereditária.  
 

 
4. (Questão 19) Os tropeiros foram figuras decisivas na formação de vilarejos e cidades do Brasil 
colonial. A palavra tropeiro vem de "tropa" que, no passado, se referia ao conjunto de homens que 
transportava gado e mercadoria. Por volta do século XVIII, muita coisa era levada de um lugar a 
outro no lombo de mulas. O tropeirismo acabou associado à atividade mineradora, cujo auge foi a 
exploração de ouro em Minas Gerais e, mais tarde, em Goiás. A extração de pedras preciosas 
também atraiu grandes contingentes populacionais para as novas áreas e, por isso, era cada vez 
mais necessário dispor de alimentos e produtos básicos. A alimentação dos tropeiros era 
constituída por toucinho, feijão preto, farinha, pimenta-do-reino, café, fubá e coité (um molho de 
vinagre com fruto cáustico espremido). Nos pousos, os tropeiros comiam feijão quase sem molho 
com pedaços de carne de sol e toucinho, que era servido com farofa e couve picada. O feijão 
tropeiro é um dos pratos típicos da cozinha mineira e recebe esse nome porque era preparado 
pelos cozinheiros das tropas que conduziam o gado. 

Disponível em http://www.tribunadoplanalto.com.br. Acesso em: 27 nov. 2008. 
 
A criação do feijão tropeiro na culinária brasileira está relacionada à: 

a) Atividade comercial exercida pelos homens que trabalhavam nas minas. 
b) Atividade culinária exercida pelos moradores cozinheiros que viviam nas regiões das 

minas. 
c) Atividade mercantil exercida pelos homens que transportavam gado e mercadoria. 
d) Atividade agropecuária exercida pelos tropeiros que necessitavam dispor de alimentos. 
e) Atividade mineradora exercida pelos tropeiros no auge da exploração do ouro. 

 
 
5. (Questão 20) Quem construiu a Tebas de sete portas? 
Nos livros estão nomes de reis. 
Arrastaram eles os blocos de pedra? 
E a Babilônia várias vezes destruída. Quem a reconstruiu tantas vezes? 
Em que casas da Lima dourada moravam os construtores? 
Para onde foram os pedreiros, na noite em que a Muralha 
da China ficou pronta? 
A grande Roma está cheia de arcos do triunfo. 
Quem os ergueu? Sobre quem triunfaram os césares? 

BRECHT, B. Perguntas de um trabalhador que lê. Disponível em: 
http://recantodasletras.uol.com.br. Acesso em: 28 abr. 2010. 
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 Partindo das reflexões de um trabalhador que lê um livro de História, o autor censura a memória 
construída sobre determinados monumentos e acontecimentos históricos. A crítica refere-se ao 
fato de que: 

a) Os agentes históricos de uma determinada sociedade deveriam ser aqueles que realizaram 
feitos heroicos ou grandiosos e, por isso, ficaram na memória. 

b) A História deveria se preocupar em memorizar os nomes de reis ou dos governantes das 
civilizações que se desenvolveram ao longo do tempo. 

c) Grandes monumentos históricos foram construídos por trabalhadores, mas sua memória 
está vinculada aos governantes das sociedades que os construíram. 

d) Os trabalhadores consideram que a História é uma ciência de difícil compreensão, pois 
trata de sociedades antigas e distantes no tempo. 

e) As civilizações citadas no texto, embora muito importantes, permanecem sem terem sido 
alvos de pesquisas históricas. 

 
 
6. (Questão 21) As ruínas do povoado de Canudos, no sertão norte da Bahia, além de 
significativas para a identidade cultural, dessa região, são úteis às investigações sobre a Guerra 
de Canudos e o modo de vida dos antigos revoltosos.  
Essas ruínas foram reconhecidas como patrimônio cultural material pelo Iphan (Instituto do 
Patrimônio Histórico e Artístico Nacional) porque reúnem um conjunto de: 

a) Objetos arqueológicos e paisagísticos. 
b) Acervos museológicos e bibliográficos. 
c) Núcleos urbanos e etnográficos 
d) Práticas e representações de uma sociedade. 
e) Expressões e técnicas de uma sociedade extinta. 

 
 


